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EMENTA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia, a partir de textos clássicos 
pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 
 
 
PROGRAMA 
Desenvolvendo perspectiva assentada em semestre anterior, o curso tem o objetivo geral de 
estudar a prática da filosofia em Gilles Deleuze (1925-1995). Evitando os discursos que 
promovem ou tematizam a morte da filosofia, trata-se de estudar o modo pelo qual ele 
estabelece relações que justificam o prosseguimento da tarefa de pensar filosoficamente. 
Não se trata apenas da necessária defesa dos estudos em História da Filosofia, mas de 
explicitar as condições que fazem da filosofia um modo de pensar absolutamente próprio. 
Isto não impede que o filosofar ocorra em meio a múltiplas ressonâncias com outras formas 
de pensamento, como as das artes e das ciências, mas esses encontros acontecem como que 
indiretamente, a partir das exigências próprias de cada uma dessas grandes linhas. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O desenvolvimento do curso será marcado pela explicitação das condições sem as quais 
não há pensamento filosófico propriamente dito. Como não há filosofia sem conceitos 
filosóficos, urge caracterizá-los. Como os conceitos remetem a tipos de compreensão não-
conceitual, é preciso indagar pelo plano de imanência em que eles fluem. Além disso, os 
conceitos são inseparáveis de personagens conceituais, como já se sabe desde o 
personagem ‘Sócrates’ ou ‘Zaratustra’; então, é preciso tematizar o que isso vem a ser na 
trama da criação filosófica. Trata-se ainda de perguntar se o fio criado entre sujeito e objeto 
é um fio apropriado para termos uma idéia da relação em que ocorre efetivamente o pensar 
por conceitos. Finalmente, impõe-se criar o quadro conceitual que nos permita distinguir as 
linhas de ciências, artes e filosofia, mantendo-as, ao mesmo tempo, como formas 
disciplinares do pensamento exposto à caótica dos devires. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
O aproveitamento do curso será avaliado com base num trabalho que cada aluno 
apresentará no final. 
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Os alunos serão ordinariamente atendidos durante a hora subseqüente à aula. Poderão ser 
ainda atendidos por e-mail e, excepcionalmente, em horário a ser combinado. 
 


